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A N 1 V E R SÁ R 1 O c:J~cela.s de uma CJJida 
Era duma vez eu e Pai Amé

rico na varanda do seu escritó
rio. Um belo fim de tarde. Tar
de quente, de verão. Ao longe, 
no horizonte, o sol escondera-se 
por entre montes e árvores. O 
panorama que dali se disfruta 
mais o fenómeno deslumbrante 
do poente, tão lindo, quase me 
distraía a con.versa. E não resis
ti: «Pai Américo, olhe que lin
do!» Por resposta, um sorriso. 
Âs vezes respondia assim, a sor· 
rir. Ora nesse dia inolvidável e 
na formosa sacada eu vim a sa· 
ber como e porquê veio à luz 
«0 Gaiato». Muito simples: uma 
força irresistível dominara Pai 
Américo - diz e r a Verdade. 
Apregoar a Verdade. Mas a Ver
dade sem rodeios. A Verdade 
toda. Pura e simples. Pai Amé· 
rico ainda a Obra da Rua não 
era e já escrevia, comunicava o 
resultado da sua experiência pe
los arraúiis da Miséria. Doutri· 
na forte, para estômagos não 
preparados. E vá por isso os 
jornais «tinham medo. Medo do 
que eu dizia». E em tom solene, 
acrescenta: «Eu não tinha medo 
nenhum. Medo de quê?» E mais 
adiante: «Desde princípio quis 
ter um jornal. Ser indepen· 
dente». 

O tempo passa. A Obra cres· 
ce. Paço de Sousa surge como 
uma faísca. O mundo vê, com 
espanto, os primeiros edifícios 
da nossa «aldeia». E em 5 de 
Março de 1944 Pai Américo lan
ça o complemento admirável da 
nossa Obra - «0 Gaiato». Ago· 
ra sim. Está em sua casa. Pode 
dizer o que faz, o que sente, os 
planos que aliment,q,. Sem res· 
tri,ções. Abertamente. O jornal 

é o púlpito ambicionado. única 
e exclusivamente da Causa, a 
Santa Causa da Obra da Rua. 
De mais nada. De mais nin· 
guém. 

• • • 

Fioi. em Coimbra.. 
Na. esquina, uma. pla.ca. a. 

dizer 10 nome do sítio: «Palá
cios Canfusoo». Ele subia. 
aquela. escada, e eu desembo
cava. da. Rua da. Ilha.. 

Estw a. vê-lo, sua capa tra
ll oje é dia de sa,wl,ade. Pe/,a ça.da., ca.beÇa descoberta, ca

primeira vez /estejamos um ani-. belo à escovinha., naquela sua 
versário do «Famoso» - décimo típica maneira. 
terceiro - sem a presença física Ia comigo 0 Doutor Sousa. 
de Pai Américo. Porém, espiri- Soares, djepois de uma reu
tualmente, a sua presença é a nião beneditina. em casa. das 
maior de sempre. Nós acredita- Criaditas dos Pobres. 
mos firmemente na Comunica- _Já conhece a p a.dr e 
ção dos Santos. Ele está aqui. Américo? 
No jornal, na Obra, nos nossos _De vista. ainda. não. 
corações. Ele é. Ele será. Até _Vem a.li. Vou-lho a.pre-
s em p r e . Sobretudo no seu s~ta.r. 
« Gaiato ». Deixem f:hamar-lhe Cumprimentos. DondE1 és, 
«seu». Fora o seu diário. Tudo d d - ' É · on e na.o es... ramos pn-
o que sentira, tudo o que vira, ma.s ! 
tudo o que realizara, tudo o que Mas eu tinha. aba.nde>nado 
a sua alma tinha de Belo: as 1() mundo, perdão, o mundo 
Obras, a Doutrina, o estilo da sua tinha-me aba.ndonado aos otn
palavra inconfundível enchem ze anos e 0 Senhor tom.ara 
páginas e páginas maravilhosas conta ~ mim. E daí, não co
do nosso «Famoso». «0 Gaiato» nhecia. ninguém. 
fora Ele. Ele, «0 Gaiato». lden· Foi BISSim, desta. maneira., 
tificavam-se. Porquê? Vivia o ' que eu conhe'Ci 0 padre 
que escrevia. Escrevia o que Amérioo.. 
vivia. E quando se escreve com • • • 
a alma a palavra vibrçi, t o m a 
uma forma bem mais diferente. 
É a alma a falar. 

Temos uma rota. «0 Gaiato» 
tem uma r o ta . Traçada por 
Deus, e x e c u ta d a por P a i 
Américo: 

«Não é jornal de fei,ções . Não 
alimenta interesses. Não defende 
uma região. «0 Gaiatr.J» não co· 
nhece ninguém. Nunca se leu 
aqui' um nome. Nunca um re· 
trato. Jamais uma nota biográ
fica. Então quê? Não sei. Não 
dou fé. Digo ·o que ele não é; 
avante· não sei o caminho. Não 

Muito antes deste bem a.gra... 
dável encontro, já eu encon
trara no campo comum dumas 
pesquisas históricas, o irmã:o · 
ma.is valho do P .e Américo-
P.e José Monteiro de Aguiar. 
Cartea.vamo-n'OS basta.nte. De
pois da. desooberta do nosso 
parentesco nos Paláciios Con
fusos, a primeira carta que 
escrevi ao P.e. José começava, 
sem qualquer explicação pré
via, pe>r «Meu querido primo». 

---------·----• sei mesmo se as legiões de lei

Ficou alvoraçado. Dados o:s 
_.evidos esclarecimem.tos, log<> 
o P.e J1osé me ma.n/à,O(U a co
mum genealogia., com algu· 
mas notas explica.tivas e por
menores pessoa.is, um dos 
quais tra.m;cre'Vo : 

Uma 1 -

1nauguraçao 
No dia da.s Cinco Chagas de 

Cristo demos entra.da. no n<>
vo Lar de Lisboa, Rua. ~ 
Navegantes 34, rés-d0-chão. A 
caminha.da foi loo:iga e peno
sa.. Durou a.nos. E não cuidem 
que parou, porquanto não é 
definitiva., .se bean que para. 
já suficiente; a casa actual. 
Cwu isto deponho aqui uma. 
triste verdade: não há casas 
para famílias numerosas. Os 
edifícios tomam proporções 
gigantescas e cor~ belas, mas 
não passam de pensõoo. Divi
dem.;se os pisos para dois (jU 

t r ê. s agregados familiares, 
acabando por ninguém ficar 
SEII'Vido, Anda. nos ares o con
ceito de que não sãoi preci
sas ca.sa.s grancIPs. Ora. nós 
contestamos. Em nome das 
famílias numerosas r eclama.
mos casas adequa.das. 

Padre Baptista 

tores são capazes de. ·o definir; 
não sei. E contudo, apreciam
·no. Têm fome. Se o jornal tar· 
da, aí vem ·o postal - olhe que 
não recebi». 

É assim «0 Gaiato». · 
Hoje é dia de saudade. Sai

bamos aproveitá-lo. Façamos. 
um Acto de Fé. Fé nos destinos 
da Obra e do nosso q u e r id o 
«0 Gaiato». Na sua função so
cial e divina. Não fosse assim e 
já não seriam. E não seriam [o,. 

go de princípio. Acto de. Fé. 
Sim. A vida extraordinária de 
Pai Américo como P a dr e da 
Rua, foi um constante Acto de 
Fé. Para Ele jamais houve im
pecilhos. Todas as barreiras se 

·desmoronaram. Porquê? Assim 
como naquele tempo, hoje, tam· 
bém. É o Santíssimo Nome de 
Jesus. Tudo o que os nossos 
olhos vêem e que extasia tantos 
portugueses tem aqui a sua ra
zão de ser. Fé sem limites no 
San t ís s i mo Nome de Jesus. 

J úlio Mendes 

«Seu avô era ga.go, seu tia 
Dr. P .e Berna.rdio gago era., o 
irmãid da. minha mãe gagueja.· 
va., seus primos P .e Américo 
e P.e Zé também gaguejam, 
mas procuram disfa.rça.r essa 
nobilíssima virtud'6 a.nc~tra.l 
falando devagar. Eu Ia.mem.t<i 
não iser gago o P .e Gabriel, 
para priOIVa. da sua. descen
dência.»! 

«Cá 'O espero, d e braços 
abertos e com um ardente xi, 
para as festas do Na.tal. E en
t ão, à luz da. candeia., ao bor
r alho da la.reira. falaremos 
de tantas coisas interessan
t es, passa.das, prooentes e fn
turas, e celebra.remos famili; 
armente a niossa. «prima.ção», 
real e efectiva--e afectuosa». 

Eu estava, naquela. altura, 
na Cela de S. Bento da. Vic
tória, do Porto" Fora ma.nela.· 

do para. tomar conta da. for
mdSa. Igreja. monástica e abrir 
a residência. 

Também por então Padre 
Américo oomeçava o SPU apos· 

Continua na página trêl 

U fTI PROT ISTO 
Eu já me acanho de pedir 

o c<XD.cursio de quem pode bar
rar a torrente das manifesta
ções de mau gosto em torno 
de Pa.i Américo, de tantas e 
ta.is que el~ sãio. 

A última. qua soube, fiai a. 
dd ca.f é, a. do café «Gaia.to». 
Uma eanbalagem com cevada. 
e, de um e outro laidjo o re
trato de Pai Amérioo. Ele são 
ma.is retratos ean tapetes que 
se pisam; ele em pratos de 
pendurar; ele em esculturas 
que só a legenda. nGl.s d i z 
quem se quereria. que fôsse . .. 
Antes do Na.tal fômos solici
ta.dos poir uma oficina. da es
pecialida.de, para a confecção 
duma. meda.lhinha. esmaltada. 
a uJ~ar nos brindes do bolo.rei 
de certa Pastelaria. 

Para a.mostra. ·dia género de. 
trabalho traziam um pinguim 
e um pato, que foram prendas 
de outros anos. 

Quase todos se encapam 
oom um sent ido falso de ho
menagem e out ro a.inda mais 
falso de benemerência. : «Os 
lucros, ou percentagem deles, 
serãd para. a. Casa do Gaia.to». 

Estas propostas nem sequer 
s~o novas. Pai Américo foi 
muitas vezes a.bordado por· 
inicia.tivas semelhantes. É a 
sua. resposta. que nós repeti. 
mos de· c a d a veiz : «Negó. 
cios ... , nem com o Vaticano». 

Mas o que ma.is entristece 
é esta. fa,4a. do senso dos va.. 
lares. Trata-se Pai Amérioo 
em pé de igua.lic~e com os 
«heróis» do ciclismo ou do fn
tebol ou oom as cantadeiras 
de fado. Serãio aqueles e estas, 
porventura., figuras nacionais 
no momento que voa. Porém, 
Pai Américo não a é da. mes. 
ma espécie. A sua. enverga.dura. 
é de outra estirpe e não é de 
paissa.r · com o mom®to que 
voa. Por isso, qua a- deixem 
estes> falsos homenageadores 
e guardem para ocasiõas opor. 
tuna.s, quei nãd hão-de faltar, 
os testemunhos da. sua. admira.. 
ção, idjiscretos e dignos do Pai 
Américo e dQ seu bom gosto. 

E, porque. são tantas e ta.is 
as manifestaçõ~ infelizes que 
exploram o prestígio do' seu 
nome, aqui deixamos, espe
r a.nºosos, o nt)Sso protesto. 



•--~ -----------
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CALVÁRIO 
Queremos antes de mais, 

dar notícias da primeira «pe
dra viva» do nosso Calvário·. 
É d «General». Ele continua 
n.ai Miseric6rdia do Porto e as 
novas não sãd i>jsonhas. Em 
ca& visi-ta, o encontramos 
mais definhado. Há semanas 
j á que não anda, nem pode 
andair. 

As transfusões têm tido fra
co êxitd. Os enxertos supõem 
sã a planta bravia. Ora o san
gue dele está tão fraco que 
não deixa «pegar» o alheio 
que lhe injectam. A última 
vez estava recebe11do soro. E 
o lençol e o rosto diziam a 
hemorragia que tinha sido a 
noite anterior. Que Deus o 
guarde e o ensine a aiprovei
tar seu grande sofrimento. 

.. ~ Agora damos notícias 
das pedras que os . pedreiros · 
fazem e c01locam. 

O Hospital ent1·ou naquela 
fase de acabamento em que o 
trabalho pouco luz. Quería
mos muito que ele estivesse 
pronto a meio do ano. Espe· 
ramos que mestres trolhas e 
mestres carpinteiros não se
jam de outro querer. 

Novo edüício começa a sur
gir: é a Capela . A Capela dos 
doentes, feita do velho espi
gueiro. Ficou implantada no 
terreno a última vez que lá 
estive. Os pilares de supo1-te 
estão prontos. As outras pe
dras também. Será um ins
tantinho o levantar delas. 'Um 
instantinho que a nossa pres
sa de ver a fim de 'tudo. nos 
fará paQ·ecer longa tempo
rada. 
... E é a vez de dizermos das 

outras «pedras» que aqui vêm 
dar, com que levantamos as 
que os pedreiros fazem e co
loôMll e sustentamos as «pe
dras-vivas» por amor e força 
das quais as outras são. 

Começamos pelos do costu
me. É o «amando os homens 
por amar a Deus ... » e aquela 
Mãe «que muito quer à Obra» 
·e as mensalidades de Julho a 
Dezembro passados, do assi
nante 12.032 e 20$ referentes 
a JMleiro, dum amigo do Jú
lia, e o mesmd de «uma peca
dora» e outra vez da «doente 
para doentes». 

De Viseu, chegam 100$00, 
apressada.mente, «pois não 
que1•0 que se acabe a O b r a 
sem que eu tenha aí um pe
quenino quinhão». Descanse 
esta nossa bo.ru amiga e vá lá 
arranjando outros quinhões 
que até ao lavar dos cestos 
é vindima! 

Em Lisboa, Montepio Ge· 
rrul, foo:·am deLxados por quem 
Deus sabe, 1.200$, mais 200$, 
mais 100$ e outros 100$. 

Cinco jogos de cama e 50$ 
«por Deus ter dado muita 
saúde à minha :filha». Ele lha 
conserve. Mil não sei de aon
de. }Ietade de Lourenço Mar· 
ques e mais ao noite é a Beira 
com 50$. É o senhor ou ai se· 
nhora Oru;r,, que os nossos vi
centinos do JJar conhecem 
muito bem.. 

l\Iato;r,inhos, 100$ e o mes· 
mo d1o Porto, mais uma mesL 
nha e cama de tratamentos. 
Cinco contos deixados no Es· 
pelho da Moda e 20 t1'a1zidos 
de Viana pelo nosso Banana. 
Abrantes cam 100, Melgaço 

com metade e o mesmo, mais 
20$ da Madalena; 450$ de 
Chaves; 20$ «para um boca
dinho de cal no Hospital do 
Calvário », o u t r o tanto ele 
Ovar; 200$00 de quem enviai 
mais 300 «para o desgrac:aclo 
de Orclins que paga 24% de 
JUrOS». 

Casas para 

Traba lhadores 
Nunca esquecer : Cada um, e 

n~te cas0> cada grupo, tomará 
consciência da serieda.d,~ da vi. 
da e da gravidade de muitos 
dos seus problema:.s. Formare
mos as rapazes no culto da 
própria responsabilidade e se
remos exigentes com eles. A 
educação à base das facilida
.. es não resulta. Importa lem
brar e tornar a lembrar. A au. 
to._construção é uma empresa. 
dificílima. H avemoi;; de repetir 
isto muitas e muitas vezes. 

Exige vontade, disciplina, 
econ'Olllia., sacrifícios, solidarie. 
da.de, persistência, capacidade 
de compreender e ainda do 
perdoar. «Trabalhar em g-ru
pa não é a mesma coisa que 
trabalhar só». C<Xmo condição 
fundamental exige.se em ca4t 
equipa de trabalha.dores que, 
por via de regra n ã•d serão me
nos de oito: nem mais de doze, 
- «Um chefe».· 

Esse chefe será eleito por 
eles e há.de mandar indirecta
mente, sem discutir, sem tomar 
ares de superioridade. Só há 
um caminho : «Ser competente, 
ser justd e ser bom». Estas três 
qua.li~a.des, Competência., Jus. 
tiça e Bondade têm de existir 
a;o mesmo tempo e no mesmo· 
rapaz. De contrário nunca te
rá autoridade, nunca. iserá che. 
fe, nunca existirá a.uto-c9ns. 
truçãa, obra de rapazes, pelos 
rapazes, para. rapazes. 

Não digamos que isto é re. 
querer o impossível. Não. 
Existem rapazes destes em to. 
da a parte. A acção social os 
ajudará a formar. Ao fim dos 
trabalhos haverá um progresso 
imenso. 

Evidentemente todef o grupo 
terá de ter um «assistente mo
ral» que, a. maior parte das ve
zes, será o pároco da. freguesia. 
Será a.penas um assistente que 
~~ixará ao chefe e a todos os 
membrO'S da equipa a. maior 
«liberdade e respronsa.bilidade» 
possível. 

Logo depois dos primeiros 
encontros, q~e nunca serão en
tre todos, mas e:n:;re dois ou 
três. d'OS membros, à'.efinem .se 
p<1nnenorizadamente as obri
gações e os direitos. Ideias 
bem claras : As casas serão fei. 
tas com a ajuda de todos os 
membros do grupoi; serãio fei
tas a.o mesmo tempo e nenhum 
habitará a sua sem estarem to
das concluídas; ficarão pro
prie$,de plena deles mesmos 
sem enca.rg·os alguns; para o 
efeito t anto renderá o tra.ba. 
lho dei A ou de B ; em princí
pio, quem desistir perde· o fru. 
to do trabalho a n ão ser que 
todos,. por escrito, concordem 

Continua na página três 

O GAIATO 

':tu Agora menos,mas ainda 
é raro o dia que não dou uma 
volta. peia nossa aldeia. Como 
a rouparia fica nos baixos do 
hospüal, s u cede que se há 
doentes, também lá meto o na
riz, apesar de ali ser f eu c1 o 
das senhoras. 

Ora outro dia fu i atraído 
pelo ruído que de lá vinha. 
Ele era u ... á, u ... á, de bébé; 
ele risadas ; e l e g1·it in hos . . . 
Fui e Yi. Em o Avelinita. A 
Mãe tinha idOl às compras e 

Mas ele mesmo fala de si em 
cart a há dias recebida. 

«Senho1~ Padre Carlos: 
Em primeiro de tudo dese

jo-lhe uma 6ptima saúde na 
companhia de t o do s os ra
pazes. 

Daqui é o «General» que 
escreve do .Hospital de Santo 
Ant6nio. 

Agora é que eu estou a gra~ 
má-las, já não tenho aquela 
alegria, que tinha aí, mas seja 

Fui e vi. E ra o A velinito. 

deL-..;:ara-o ali aos cuidados ela 
t ia. O pior é que não era s6 a 
tia. Ninguém botava sentido 

1 
ao trabalho. Senhoras e rapa
zes, tud~ rodeava o menino. 

Eu soube que era mais vezes 
assim e fiz um grande pé de 
vento. Que ali não é creche ; 
que é um lugar de trabalho; e 
disse e disse e disse, à maneÍI'~ 
de Pai Américoi. _,, 

Não sei se os meus ralhos 
cairam em cesto roto ... Mas, 
se a porta ela rouparia se lhe 
fechou, a Mãe pod~ t razer-mo 
ao escrit6rio quando precisar, 
que ele é um paz ele almas e a 
gente dá-se bem. 

.... u H oje foi a terceira vez 
que ele me perguntou : «B f e
liz ~» 

E ste é um r a p a z preco1... 
cernente sér i o que procura 
ctesvendaT o mist ério ela feli
cidade na Cru z. Ele sabe que 
todos ~ dias sucedem coisas 
el e fazer sofrer. E vê que brin
co e canto e sou gariat o com o 
os mais. Aprim~ira vez que me 
interrogou, obteve uma gar
galhada por resposta e por le
genda dela um «sou tão fe_ 
liz que não trocaria a minha 
vida por nenhuUla•». E 1 e é 
precocemente sério .. . Ficou a 
magicar! Perguntou segunda 
e hoje uma terceira vez. 

Que Deus lhe revele o «Se
gredo» e ele respo'ncl'erá três 
vezes ou trinta vezes três a 
,mesma afirmação exuberant e 
qúe hoje voltou a ouvir. 

'"** Na secção «Calvário» 
<lamos notícias do «General». 

o que Deus quiser. 
São muitas as saudades que 

mando, e cumprimentos para 
todos os rapazes». 

Duma vez, em Lisbdai, um 
rapaz t ido por muito duro e 
d ifícil, foi parar aio Hospital. 
'!'antas eram as saudades e tai
manha a perda «daquela ale
gri a que tinha aí», que ele foi 
o caso da semana na sua en
fermaria Nunca se vira um 
piegas assim. 

Aqui, às vezes, ferYem os 
murros e os. desentendimen
tos, ma·s a verdade di-la o 
«General» : «Agora é que eu 
estou a gramá.J as». 

HIJ< E já que estamos em 
maré de cartas e cartas de ra
pazes, v.ai aqui a de outro 
que enquanto cá, deu muito 
que falar : 
. «Rapazes ela Tipografia ela 
Casa do Gaiato : 

De luto está o meu cora
ção1; convosco aqui de longe 
chorei também. Aqui Açores 
- Tercei rn ele onde vos es
creYo. Saudadés da nossa Ca
sa. Quatro anos, o Pai Améri
co moITeu. N ó s crescemos. 
:i\fo1 ha triste Yida. Ainda on
tem aí estava e Ele estava vi
"º· Podía-vos ter e crito há 
mais temp01, mas quase sem
pre estou ocupado. Desculpai
-me, não sou bem aquilo que 
vocês esperavam mas estou 
emitente. Mandai-me notícias 
vossas. O nossd Grupo ainda 
joga~ Vocês devem estar uns 
homens! Quem manda é o 
.Júlio1 Ainda me lembro quan-

do ele me queria castigar. 
Era bom rapaz, eu é que era 
mau. Não sei para quem es
tou a escrever; mais vou pedir 
a quem abrir esta que a dedi
co a todos os rapazes que co
m igo t r abalharam, principaL 
mente o Daniel, que queria 
que ele me escrevesse. 

Com isto termino esta carta 
de Saudade e Dor. Abraçaii 
por mim o n osso P adre Car
los, Avelino, Sejaquim, Júlio 
e outros mais. 

Mais tarde vos contarei a 
minha vida aqui nesta llba 
'l'et'ceira ele Jesus Crist or,>. 

Esta carta a gente lê-a · e 
ajoelha. Ajoelha., sim, a dar 
graças pelo instante ela Graça 
que D eus sempre manda aos 
ele coração' humilde e gen ero
so. Humilde - «Não sou bem 
aquilo que vocês esperavam». 
Generoso - «Ainda me lem
bl'o quando ele me queria cas
tigar. Era bom rapaz, eu é 
que era mau». 

Não sei se o Daniel já te 
escreveu, Rogério. lVI a s eu 
aqui te respondo. O nosso 
grupo ainda joga (às vezes 
bastante mal!) . Muitos dos 
que deixaste pequenos estão 
na verdade uns homens. Na 
Tipografia é o J ú 1 i o quem 
manda, mas o chefe maioral 
é o Augusto. 

Obrigado pelos teu s abra
GOS. Obrigado pela tua sau
dade. A grande surpresa que 
vais encdntrar quando vieres 
é a presença em cacl'.a um de 
nós de Pai Américo. Deus te 
guie nessa «Ilha Terceira de 
Jesus Cristo». 

00 .Joaquim Bonifácio é o 
meu secretário. E ra, melhor 
direi. Eu pensava que ele vL 
via muito segura da dignida
de do seu recente cargo·, quan_ 
do há dias me retorquiu que 
«isto ele ser secretário n ão 
vale nada». Eu fiquei surpre
so e t riste. Quis remediar. Va
leu-me um coutacto com a 
vida oficial em que também 
ag·ora me inicio. 

Aproveitei a oportunid\ade 
daquele encontro e resolvi 
promovê-lo -a Chefe de Gabi
nete. V amos a ver se agora se 
contenta... · 

O pior foi que dias depois 
eu chamava por ele pró traba
lho e 'I'omar nada ! Fui ver. 
E s t a v a bril'1cando com um 
autom6vel ele corda. Resta dL 
zer que já foi dar o nome à 
tropa .. 

Ho Eu não sou de anedo
tas, mas esta foi mesmo. 

'folll ar e eu fomos por aí fo_ 
ra em visitas a casas do Pa
t rimóni o. 

Tivemos um :furo. Pusemos 
o pneu a remendar e segui
mos Yiagem esquecicl.bs de ir 
buscá-lo. Quando dei fé, far
tei-me de ralhar. Ele entupiu 
um pouco mas depressa reme
diou : «Deixe l;í,. Eu tenho ali 
na mala um fato-macaco». 

!1-H «Ratinho» que agora 
vol t o u a chamar-se Carlos, 
Yeio 11oje pedir-me uma boleia 
no regresso ele Beire. ' 

-Que vais fazer a P aço de 
Sousa 1 

- Vou podar as árvores. 
«Ratinho» andou umas se

manas num curso de poda e 

Continua na página três 
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PELAS €ASAS DO GAIATO Facetas de uma Vida 
************* *** ******** * ***************** 

LAR DO PORTO 
Amigos leitores a nossa Conferên

cia vai agora sentir a falta dum 
élemento que d ispensou sempre o 
melhor carinho às Conferências da 
Casa do Gaiato. Saiu o Carlos Ve
loso que já é pai de 2 filhos e, co
mo_ a Conferência exige certos sa
crifícios, este teve de abandonar a 
nossa Conferência Vicentina. Carlos 
Velo o, a Conferência e os Pobres 
muito te devem; Deus te pague tudo 
o que fizeste. 

Amigos leitores, queremos conti-
nuar com a nossa iniciatiYa «Tenha 
o seu Pobre». Já contamos com 
diversos amigos leitores, e espera
mos que o fogo alastre por todo o 
País e Ilhas, para nós em vez de 
socorrermos 20, passarmos a socor
rer 40. Pois nós não dormimos à 
sombra dos louros colhidos. 

Agora queria registar aqui alguns , 
donativos. Assinante 33.580, 20 00. 
Uma Portuense desconhecida envia 
60SOO; oxalá que todas fossem des
conhecidas como esta. De Coimbra 
recebemos da anónima habitual lOOS 
«i>ara o meu pobre ». lOSOO que 
são a s obra duma assinatura. Da 
Campanha do meu pobre, 40$00 re
ferentes ao mês de Fevereiro. Da 
Beira recebemos lSOSOO para o mes
mo f.im. Nem a distância encontra 
fronteiras para socorrer os nossos 
irmãos ppbres. «U m a amiguinha» 
que envia SOSOO. e «sempre que pos
sa aparecerei». Que palavras!... Pe
dimos ao Pai Celeste que a ajude 
para podermos contar sempre com 
estas doçuras. 

E por fim um senhor de Lisboa. 
A carta é tão linda! Pena é, que 
seja um pouco grande, pois se fosse 
mais pequena havia de vir publica
da no nosso jornal. Este senhor pe-

de no entanto para que se não pu
blique o nome dele no nosso Jornal. 
Aqui descrevo uma pequena parte 
da carta: 

«Assim, desejo ter o meu «pobre». À 
Conferência, enviarei todos os meses 
a indicada importância 100$00. P er
mito-me, porém, fazer um pedido: 
Em caso algum será feita qualquer 
referência ao meu nome». Que ma
neira de dar tão linda dar a~sim mas 
que n inguém saiba o que eu dei, 
isto é à maneira do Pai Américo. 
Por hoje mais nada. 

João Luciano 

. PAÇO DE SOUSA 

- O Avelino Pequeno, trato-o as
sim por ser o filho do Avelino da 
Administração do «Famoso», aquele 
com quem os senhores 'tanto têm ra
lhado por via do jornal. 

Pois está de parabéns, ao comple
tar um ano de existência. Sendo o 
Avelino pai nosso irmão, é evidente 
que o filho é nosso sobrinho e por 
isso temos razão de sobra para fazer 
festa. O pes~oal da Redacção e o Snr. 
Padre Carlos foram com idadas e jan
taram em casa do Avelino. E pare
ce-me que os convidados apreciaram 
muito a jantarada e ficaram com pena 
da coisa não se repetir mais amiuda
das vezes! Só se pas.•assem a festejar 
os meses, mas iso ficava azedo aos 
Avelinos! 

Que possamos festejar muitos mais 
para nosso contentamento e dos feli
zes pais. 

Ad muitos annos. 

- A RedacçãÔ e 1 ipografia cá do 
periódico estão embandeiradas pela 
passagem de mais um aniversário. É 
o décimo terceiro de publicação ·inin
terrupta. É a nossa grande certeza, dos 

-----·-----------:: Pobres e operários nacionais, que vêm 

- Continuação da página dois -

hoje ei-lo aí, empoleirado nu
ma escada, &e tesoura e serra 
na mão, a podar. 

Oh sabor dbs frutos que 
vão sei·, assim vivificados pe
la seiva que a mão do nosso· 
Carlos lhes reservou! 

<tu Há dias foram as elei
ções no Lar. Antes fez-se uma 
breve consulta à assembleia 
eleitoral sobre quem deveria 
ser proposto à eleição. Houve 
de todas as respostas. Até es
tas duas: 

« Não há competente, não 
há» e «que fique o mais duro». 

Ora saibam os senhores que 
desde os optimistas aos «Ve
lhos do Restelo», passando 
pelos adeptos dos métodos es
partanos, de tudo há e tudo 
é a Casa do Gaiato. 

CASAS PARA 
TRABALHADORES 

Cont. da seg. Pág. 

em solução düerente·; o prazo 
de oonstruçãJa irá de três a cin
co anos; todas as casas terão 
divisões para uma família nu
merosa, isto é, aa menos qua
tro quartos, uma. cozinha, uma. 
sala de ja.ntar e um quarto de 
banh•oi; por último todas as ca
sas t erão algum terreno à violta 
para umas pequenas árvores e 
para lQ!jas dje anima.is. O movL 
mento de casas para trabalha
dores tem em conta que o in
divíduo •SÓ se defenderá na. so
ciedade por meio duma família 
bem constituída. Não quererá 
casas que sejam um atentado 
contra a família. Nãioi será um 
progTama imp'Ossível? Talvez 
seja este o único viáveill 

P .e FONSECA 

pelas suas janelas a verdadeira luz do 
diá, sem que nenhuma nuvem se a tra
vesse. É pela janela da Verdade que 
se vê a luz do Bem. 

Com grande alegria acabamos de dar 
o último passo no décimo terceiro e 
a·inda com mais força, mai vigor, 
damos o primeiro neste décimo quarto. 

Estamos à espera da Johannisberg 
para podermos dar nova feição ao me
nino que por direito próprio já é ho
mem e pensa como os demais. 

Todos estão muito alegres por mais 
este grande passo dado em frente. E 
todos os amigos assinantes estão con
tentes e vão mandar suas cestinhas de 
prendas pois apesar do menino já ser 
bastante crescido tainbém gosta de 
lambarices e coisas boas. Cá ficamos a 
aguardar as vossas o rdens! 

Neste momento de euforia não po
demos deixar de agradecer a todos os 
colegas da imprensa que nos têm hon
rado com suas transcrições, palavras 
amigas, incitando-nos a prosseguir na 
cruzada ensinada pelo l\'le. tre. 

Muito obrigado a todos, mas muito es
pecialmente ao «Notícias», de Louren
ço Marques, «Templário», de Tomar, 
«Litoral», de Avei ro. «Notícias da Co
vilhã», « otícias de Cha,·es», «Linhas 
de Elvas», e muitos mais que não po
demos enumerar por absoluta falt a de 
espaço. A todos o nosso muito e muito 
obrigado. 

Daniel Borges da Silva 

TOJAL 
- Grupo Desportivo. Venho por in

termédio de ta crónica lembrar os lei
tores e futebolistas, que o nosso grupo 
ainda não acabou, mas não tardará a 
acabar devido à falta de equipamen
tos. Por agora, vamos rompendo os 
restos, porque o sapateiro não mais 
lhe deita a mão. Agora andamos com 
elas até acabarem. Já devem estar 
adiviuhando o nosso desejo. Sim. que 
nos f açam um jeitinho, pois precisa
mos de artigos futebolísticos. Primei· 
ramenlc urna bola, seria o no o maior 
desejo, em seguida equipamentos, chu
teiras e ludo o mais que nesses gru
pos não sirva, mandem que para nós 
é novo. Deus está em cima e \"ê os de 
boa vontade e tudo premiará. E desta 
maneira nos são farnrá\·eis todas as 
a j u d as porque interessam à for
mação de homens de amanhã. O fute
bol, sendo bem praticado, instruí e 
ajuda na cultura moral e físi<'a. 

Temos feito vários desafios. Entre 
eles temos conseguido bons resu Úa
dos. Só perdemos uma vez por 5- 3. 
Corno é- costume fazer no fim do ano 
eleiçõe~. as~im as fizemos à qual pre
sidiu o Senhor P.e Sobral. 

Agora estamos esperando pelo gru
po que nos oferecerá as chuteiras, 
que é o mais necessitado neste mo
mento. Ma5 também não se. esqueçam 
co resto. 

Com confiança esperamos p e 1 a s 
ofertas para podermos continuar os 
nossos jogos. 

Lembro ainda aos grupos que nos 
queiram defrontar que cá os espera
mos, para fazer uns desafios ami
gáveis. 

Mas, notem bem: Se os grupos apa
recem antes de as chuteiras deseja
das. não sei o que será ... Vejam lá 
primeiro a5 chuteiras. 

ão d e i x em, pois, ficar mal o 
apelo do nosso Secretário. Se não o 
conhecem, aí vai o nome: Fernando 
J\Ianuel dos Santos «Santarém». 

Depois da crónica feita, perguntei 
ao nosso Padre Sobral se era preciso 
pedir alguma coisa. 

Respondeu-me : - Diz a essa boa 
gente que precisamos de um grava
dor. 

Quem responde ao pedido do Snr. 
P.e obrai? 

- O no~ o nabal foi ako da malta 
quando o apetite apertava; era só vê
-los a comer nabos crús como se fosse 
algum acepipe da moda e por causa 
dos naheiros ainda tivemos uns dias 
a gramá-las; no lugar de comermos 
boa sopa de ~abo. comíamos sopa .de 
raspar. Mas o mau bocado passou, e 
para desforra é quase todos os dias 
sopa de nabo. 

óscar Mannel Ç. Silva 

LAR DE COIMBRA 
Há nmito tempo que esperava com 

ansiedade uma ocasião para voltar a 
escrever a crónica deste nosso Lar. 

Em primeiro lugar, não posso dei
xar de agradecer em nome dos nossos 
Pobres a todos os conimbricences que 
colaboraram e contribuíram para o 

atal daqueles que nada têm. 
Por intermédio de alguma~ circu

lares enviadas a particulares recebe
mos donativos, não só em dinheiro, 
como ~ambém géneros e utensílios 
que encarecidamente agradecemos. 

Do Senhor Arcebispo 200S; do Go
verno Civil idem; União do Grémio 
de Lojistas SOS; de estabelecimentos 
280$40; mais 75S; roupas, mercearia. 
utensílios, brinquedos, etc. 

Pudemos assim dar àqueles que 
certamente não sabem o que é a ale
gria e o conforto duma noite de Na
tal , um pouquinho da nossa alegria 
e do nosso conforto, graças à genero
sidade de todos os que com a sua 
dádiva contribuíram para esse fim. 

É pois em nome dos nossos Pobres 
que sinceramente agradecemos, em
bora reconheçamos que não é a nós 
que compete recompensar ou agrade
cer , (porque estas coisas nem e agra
decem) mas sim Aquele por amor do 
qual são feitas estas obras. 

Resta-me dizer que não é só no 
Natal que a nossa Conferência tra
balha em a11xílio dos desamparados, 
mas sim durante todo o ano. Por 
este moti,-o eu peço a t o d o s os 
«de boa vontade», que se lembrem 
dos nossos irmãos Pobres. 

Ainda agora começámos a socorrer 
um-a famí lia de extrema necessidade. 
O Pai, doen te dos pulmões, está sem 
trabalho. A mãe com sete filhinhos 
e vésperas de oito. O filho mais ve
lho tem 16 anos e está também sem 
trabalho. Vivem nu ma casita pequenís
si,ma feita pelo marido, mas em terre
no alheio do qual paga muma renda 
que está com 19 meses de at raso, 
tendo já recebido ordem de despejo. 
A sua alimentação é um bocado de 
pão co111 café, quando o tem. Urge, 
pois, aj udar esta família e resoh-er
-lhe o problema da habitação. O atra
so da renda \·ai para além das nossas 
posses actuais, e, por isso, não vos 
esqueceis com os vossos donati,•os. 

- Aproveito agora também par a 
agradecer à Empresa do Teatro Aveni
da e do .cinema Tivoli e ainda à Asso
ciação de Futebol de Coimbra que 
são incapazes ele nos escusar a entra
da grátis nas rcspectivas casas de 
espectáculos e no Estádio Municipal. 

É pena que o mesmo não suceda 
com o Cinema Sousa Bastos. Vamos 
lá a ver se estes senhores seguem o 
exemplo dos seus colegas. Há dias 
fomos ver o filme «Sissi» de que gos
tamos muito. Foi pena termos de pa
gar os bilhetes, contudo não demos 
o dinheiro por mal empregado. 

Carlos Manuel Trindade 

/ 

- Continuação da primeira página-

bolado n o Porto, tomando 
conta do velho mosteiro be
n~itino de Paço de Sousa. 
S u c ei d e u encontra.rmo-nos, 
uma vez ou outra, nas mesmas 
ruas, em contactd com as mes
mas misérias, irmanados no 
mesmo ideal carid!dso («si li
ceit parva componere mag
nis). Duma feita, convidei-•o 
para ir comer o caldo oo'migo, 
na mode-stíssima r.esidência que 
acabava de instalar sobre o 
braço direito da cruz transeip
tal da igreja. Foi. Eu era só, 
com um irmã:o religioso, e a 
casa ainda cheirava a fresca. 

Oonversamos. Caí e\lll lhe 
dizer dos meus a.puros finan
ceiros, pois a obra custara 
dinheiro, um dinheiro que eu 
não tinha, ei essa circunstân
cia, para um religfoso, que a 
1o~ência podiá de repente 
fazer regressar ao claustro, 
trazía-me preocupado. 

- «0 quê? Preocupado com 
dinheiro? Um Padre não! se 
prendt'I com is&o! Obras com 
dinheiro, quenquer as faz. A 
gTaça é fazê-las sem ele». 

De facto. 
Quando, deipois, fui eleito 

Abade dei Singeverga, desejei 
ir p~ssar uns dias reoolhid() 
na Casa e,la. mata, que o Padre 
Américo fizera para si, na 
cerca de Paçio de Sousa. 
. «Meu querido Primo : 
· Sim! Marquei o dia na m/ 
agenda,, uma sexta feára. Pão 
e caldo. 

E ag·m-a, espero anciosamen-
I te. 

Primo m. to amigo, 
P.e Américo». 

Neste estilo, assim, conseo: -
vo dele muitos. recado.;;. Eu 
peld mends gostava desta au
sência de palavras inexpres
sivas. 

Ele tinha a preocupação de 
não ser incómodo. A sua pre
sença amiga e a sua conversa 
tão interessante rodeavam-~e 

duma. discreçãto tal que nunca 
<l hósp6ile se enfadava e sem
pre gostaria continuar. 

O Padre Américo tinha a 
«sua» Obra.. Via de regTa,, 
quem tem a «SUa» obra não 
vê ma.is nada, nem considea:a 
nenhuma outra . Impre$iono0u
·-me sempre que, sdb este as· 
pecto ooono sob tantos outros, 
P.e Américo fosse «excepcid
nal». 

Quand'O' me &ncontrava., 
nunca falava da. sua Obra , 
mas sempre da minha, é dizer, 
daquela que eu t inha a. peito. 
De:\icadooa. rara. De resto, to
d'OS sabem com.Q ele d a v a 
g11airida no seu -jornal - «0 
Gaiato», 10 Famoso - a toda 
iniciativa generosa., fosse dé 
quem fossei. 

Pois, como ia. ~zend10', havia 
uma obra que P.e Américo 
dizia «minha» e de qua ele 
tinha alguma «culpa» : a cons
trução do Mosteirci novo de 
Singeverga. 

- «Tem de sea:, dizia.. É 
preci&o começar». 

- «Olhe, p rim o o essen
cial é ter fé!». 

«Fé» tinha-a o P.e Américo 
em grau perfeá.td. Nem, dou
tro modo, seria. tãio excelsa a 
sua «Caridade». 

Da. maneira co'mo ele entre
laçava, na SJla. espiritualI<iâ... 
de, as duas virtudes teologais, 

!~ eloquentamente um episó· 
did, relaci1ona.do ainda com a 
construção referida. 

- «Issro também é casa de 
pobres, e eu vou carrear a mi
nha pedra. É simples : eu 
arranjo dinheiro, vós fazeis 
casas para os p1obres, e Deus 
dá-vds com que f a z e r a 
V'OSS&». 

Realmente simples. Mas 
divino! 

t Gabriel, Ab. O. S. B. 

•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

Tribuna de 'Coimbra 
Conl. da página quatro 

1 
dos, organizações, tudo. Só a favor dos Pobres as pala
tem fultado a acçãd. O dinbei- vras escritas nesta e a r t a : 
ro tem sido morto e os ho- « ... assim não irei mais além». 
mens, muitas vezes por causa Embora venha logo o contralS-
dele, mortos também. te: «Seja o que Deus quiser 

As nossas Casas do Povo, pois n'Ele inteiram.ente con
que foram criadas com tão fio1». 
bom destino, na sua,quase to- Todos nós confiamos. 
talidade, não têm realizado o Padre Horácio 
seu fim. Os meios têm :fallrn-
dd. E hoje é precisamente a 
classe rural ai mais abandona
da. Vamos em seu auxílio. 

As palav1:as do Senhor Dr. 
Veiga de Macedo são palavras 
para nós cheias de esperança . 
Nós estamos a traba.lhar no 
mesmo campo e com o mes
mo fim. 

Como ele também todos nós 
esperamos na boa vontade elos 
Senhores Ministros d a s li'L 
nanças e do Interior, para 
que faentem o Paitrimónfo elos 
Pobres dos impostos e licen
ças ao Estado1. 

Não queremos ouvir mais 
da boca dos obreiros sociais 

................. ... ............... . 

A Mabor estava. na mesma 
disposição q u a n ~ ~ há dias 
lhe batemos à porta por «cal
çado» novo prá nassa. furgo
neta. 

O purgatório dos furos con
tinuadds acabou. O perigo 
~~s derrapagtms, nesta qua
dra de neves ei de chuva, di
minuiu. 

Deus pague à Ma.bor 1() tem
po que nos poupa e os cuida.
dos que nos tira. 
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DO UTRINA 
Nós sabíamos que o proble

ma estava em boas mãos e ce
do haviam de surgir as solu
ções gestadas. O telegrama 
do Snr. Doutor Veiga de Ma
cedo quando P a i Américo 
partiu era um penhor : «Asse
gurOi nãd esquecer a grandio_ 
sa. Obra habitação para os 
humildes». 

Ei-la, .a promessa cumprida, 
na proposta da Lei há. dias 
anunciada pelo Sn.r. Ministro 
das CorpOTações. 

E, se nos permitem, volvere
mos quatro anos e meio atrás. 

evidente. E outros, de espécie 
.m o r a 1, tornam-se tais, logo 
que sabemos que a indigên
cia de tantas famílias 1 h e s 
vem de vícios nascidos da fal
ta dum lar. 

Isto é a justa distribuição 
de um «dividendo» aos humiL 
des «accionistas» anónimos 
que subscrevem, na maioria 
dos casos obrigatoriamente, 
tão avultados capitais. E, sem 
o sacrifício exagerado da ge
:ração presente, trabalha-se em 
verdade po'r d i a s melhores 
para os vindouros, que encon
trarão ao nascer um clima S()I.. 

cial mais saudável, onde as 
potencialidades natas de cada 
um podem produzir frutos em 
qualidade e abundância. 

O GAIATO 

Ou será que o progresso 
social dependerá apenas, ou 
sobretudo, do comércio e da 
indústriaJ· e da agricultura, 
tudo actividades do homem 
para servir o homem? 

Alguma vez, em direito, es
ta hierarquia poderá sofrer 
inversão 1 E será lícito e ra
zoável esperar que esta in...-er
são venha espontânea e paci
ficamente a reverter na recta 
ordenação primitiva 1 

Sabemos que não. Deus diz
-nos que não, logo no princL 
pio do Genesis ao revelar-nos 
o cortejo majestoso das suas 
criaturas. Tudo se dirige ao 
homem. Ele é o centro e o 
rei. O seu aparecimento a apo
teose final. 

Foi assim que Deus «viu» 
o mundo quando o fez. Não 
queiram os homens ...-er por 
O'Utros olhos. 

PATRlffiOnlO DOS POBRES 
O primeiro passo da nossa 

jornada foi uma Assembleia 
Yicentina em Gavião. O assun
to foi o Património. Ouvimos 
religiosamente a Oração do 
Pai Américo em Fátima. Co
mo entãd, ainda agora os noS
sos olhos ficam humedecidos 
e por Yezes, a nossa consciên
cia atormentada. Ficou a se
mente a germinar e espera
mos que em breve dê fruto 
bom e abundante. 

De Gavião a Castelo de 
Vide foi um saltd. Ali tive
mos multa pen.a daquele noss() 
Património Nacional tão rico 
e tão abandonado t As antigas 
casernas nos muroo do Caste
lo com um pequeno arranjo, 
Yão ficar habitações decen
tes para Pobres. Assim, não. 

Ali uma noiva no aniver
sáriOI da morte do seu noivo 
entrega uma casa a uma fa
mília pobre. A cerimónia co
meçou pela Santa Missa na 
Sé, celebrada pela Snr. Bispo~ 
Na entrega o Prelado agrade
ceu esta possibilidade de cum
prir o seu dever episcopal de 
cuidar dos Pobres, pois no dia 
da Sagração assumiu este de
ver e prometeu cumpri-lo. 

O Estado aprensentara. à 
Nação o 1.0 Plano de Fomen
to a realizar dle 1953 a 58. 
Investiam-se nele grandes ca
pitais e «1 milhão e 400 mil 
cO'Iltos doo 9 milhões que o 
Plano ·requer (justamente a 
maior verba depois do orça
mento estadual), prolvinham 
das Instituições de Previdên
cia». 

Tribuna de Coimbra 
Tomámos a direcção d!e CaS

telo Branco. Era noite alta 
quando nos ayistámos com o 
Pároco. Ele é um dos pionei
ros. Atenção habitantes de 

Dali rumo a Vila Verde de 
Figueira da Foz. Era a festa 
de despedida da Imagem Pe
regrina de N. Senhora. Orga_ 
nizou-se um cortejo da Igrej a. 
para as duas casas. O Senhor 
B i s p o depois de as benzer 
falou às autoridades e pessoas 
presentes nesta lembrança vi
va que Nossa Senhora deixa: 
duas famílias felizes. Um Snr. 
ali presente levanta a voz e 
diz ao Senhor PriO'l' que conte 
com mais uma casa. 

Isto causou-nos surpresa, 
que confessámos sob a rubri
ca «Aqui Lisboa» em 11 de 
Outubro de 1952. Parecía-nos 
que os bens daquelas Institui- , 
ções nãd deviam ser compro
metidos em ardem à produ
ção de fontes de riqueza, mais 
do que a da própria riqueza 
(a.liás, «Óptimd alicerce do fu_ 
turo» ), sem que primeiro elas 
tivessem cumprido mais per
feitamente o seu fim específi
ro ~ primário <le «prever e 
prover as nt:~essidades dos 
seus associados». E atrevía
mo-nos a perguntar : «Não 
será isto um desvio da fina
tidade dai Previdência Social?» 

A proposta de Lei que agora 
nos é dada confirma e resolve 
perfeitamente esta nossa in
terrogação. 

Ao apresentá-la, o Senhor 
!Ministro sublinha o valor so
cial da. habitação e as más 
consequências da falta dela. 
Infelizmente os capitais par
ticulares não têm acorrido a 
esta empresa da habitação dos 
humildes por falta de juro 
tentador. E assim, amontoam 
perigos so-bre suas próprias 
cabeças, e sobre as nossas, por 
não darem aos bens, que legi
timamente dizem seus, o uso 
isocial que lhes compete por 
direito divino. Triste sintoma 
'da. fraca. consciência cristã 
aos nossos dias, mais- prisi01-

. neira dai letra da Lei, 'do que 
livre cultora do seu espírito. 

«Daí a necessidade de mais 
acentuado esforço colectivo 
para se enfrentar, com maio<r 
eficiência, tãd delicada ques
tão. E, se a questão é social, 
parece indiscutível que cabe 
aos capitais da origem e sen
tido sociais o dever de con
cotrrerem, antes de mais, para 
atenuar, nas s u as causas e 
nos seus efeitos, esta melin
drosa. situação». 

« ... antes de mais ... » Agora 
sim, também nos parece in
discutível, p<Yrque são bens 
«de origem e sentido sociais» 
a realizarem o seu fim pró
prio e primário na frutifica
ção em bens da mesma espé
cie. Em bens que são mesmo, 
de sua natureza, reprodlutivos, 
pois que quanto aqui se em
penha em prever acolá se 
economiza em prdVer . O fac
tor sanidade é um exemplo 

Começamos por dar teste
munho dai heroicidade de um 
obreiro do Património d o s 
Pobres. Vejamos esta carta: 

«À voz dlo querido Padre 
Américo lancei mãos à obra. 
As düiculdades jámais deixa
ram de aparecer. Primeira.. 
mente foi a história do terre
no. Ninguém nos ofereceu! 
Comprámo-lo e tivemos que 
pagar todos os impostos às 
Finanças. Quando tudo estava 
pronto, fomos informados que 
naquele local ia ser aberta 
uma rua e depois só poderiam 
ser edificados «chalets». 

Tivemos de vender o terre
no e lá ficou parte ldfele. A 
Câmarai cedeu-nos gratuíta
mente uma parcela, mas quan
do fomos para tratar da doa
ção pediram-nos 8.000$00 de 
imposto e tivemos de o com
prar. 

Agora que as casas estão ex
teriormente terminadas, apa.. 
rece-nos um fiscal a pedir a 
licença das obras. 

Pensava: construir duas ou 
quatro por ano, mas assim 
não irei mais além. Seja o 
que Deus quiser, pois n'Ele 
inteiramente confio». 

Pusemos a carital em cima 
da mesa e fOllD.OS por aí fora 
levar um · pouco d'e alento 
àquele Pároco e dizer-lhe que 
~o estes os caminhos d a s 
Obras de Deus. São caminhos 
tortos e difíceis, m a s s ã o 
d'Ele! 

Falámos com o Snr. Pre.. 
sidente da Câmara que está 
cheio de boa vontade, mas que 
não há leis que isentem deS
tas formalidades. Nas Finan
ças dizem-nos do m e s m o 
modo. 

ComCY este caso, há muitos 
por esse Portugal além. 

Nós respondemos que esta
mos a construir um.a o b r ai 

verdadeiramente nacional e 
que temos todos de dar as 
mãos, para que a obra seja 
cunhada po'r esta união na 
Caridade Cristã. 

Nesta mesma data o Snr. 
Ministro das Corporações fa
lou à Imprensa sobre o im
portante problema da' habita
ção e disse: 

« Espera-se poder colocar, 
na medida dOI possível, di
nheiros ela previdência à dis-

posição do trabalhador para Castelo Branco: dai a mão 
que este construa "a sua casa ao vosso Pároco! 
e pOISSa, assim, ascender à No dia seguinte chegámos 
propriedade e viver, com os de manhãzinha ao Tortozen
seus, em ambiente digno e do. O Senhor Prior e Vicen
saudável». - tinos radiantes. Quase tddas 

O Senhor Ministro chama as famílias das trinta e nove 
para esta campanha tão ur- casas do Património se têm 
gente a cooperação das insti- recuperadó. Pensam na cons
tuições de previdência, das trução dum pequeno abrigo 
Casas do Povo e suas federa- para os que esperam entrada 
ções e do Fundo Nacional do nos sanatórios. Deus os ajudle. 
Abd.no de Família. Na C<>vilhã vão mais len-

Nós temos em Portugal to- tamente, mas ta1rnbém vão. 
dos os dados para a resolução Nó Teixoso estão a andar. 
desta dificuldade. Não preci- No Paúl também. 
samo:s de ir fo'ra ver como se Wtrapassando a Serra dai 
faz ou que leis regem. Temos Estrela e da Lousã, numa lon
cá tudo : leis, dinheiro, méto- ga caminhada, v a m o s até 

Leiria. Continua na página três 

Do que 
, 

nos 
Sempre que aí aparecem cartas 

timbradas de empresas industriais ou 
comerciais, eu sinto uma grande ale
gria. Não é pela importância que 
vem. f; pelo que esta presença signi· 
fica no assumir duma consciência de 
responsabilidades sociais, que na ge
neralidade, ainda é bem débil por 
nosso mal E quando o ramo patro· 
nal da empresa se une ao seu pessoal, 
quase sempre primeiro na iniciativa, 
então é que exultamos mesmo. Quan
do entenderemos e valorizaremos as 
potencialidades meritórias da v i d a 
económica? Que belo quadro o des
tas <famílias> de produção ou inter
câmbio, que vivem em roda dum 
mesmo e único interesse: o interesse 
de todos os que compõem essa fa. 
mília! 

Ora hoje nós temos quatro oca· 
siões desta confessada alegria. -e uma 
Refinaria do Porto em sufrágio dum 
sócio recentemente falecido. E uma 
empresa de aços de Ovar, tão genero
sa quão delicada. E uma Casa de 
ferragens da Rua do Almada. E 12 
sacos de cimento, de um represen
tante do dito. 

Vem a lista sempre impressionante 
dos devotos dos primeiros ordenados 
e aumentos dos ditos. t A. R. P. 
cdescontente por serem só 300$00> e 
uma Maria com quase o mesmo que 
é 1/3 do seu ordenado no emprego 
de futuro que ora conseguiu. 

Cem da Rua dos Bacalhoeiros e o 
dobro de cOs Pacatos Solar» de 
Braga. 

A nova Joannisberg te,·e duas !em· 
branças pequeninas, além de outros 
donativos ~arn a maior necessidade 
de momento>, que nós canalizamos 
para aqui. Ao todo uma avançada de 
300$00. Vamos muito devagar. 

Também os nossos Pobres foram 
lembrados com SOOS de rornelo, Vi
la do Conde e dez vezes menos prá 

necessitamos 
do «filho que barrega> e mais 1.000 
francos belgas de Stanleyville par n 
um doente do bairro de cXangai>. 

Cem por intermédio de cO Ilha· 
yense>; 340$ de M. S. N. de Lisboa, 
ccomo penhor de uma graça obtido; 
550$ de Vila Teixeira de Sousa; e de 
Tondela cuma esposa e mãe» manda 
o produto de um trabalhito que fiz 
com bastante sacrifício». Donde, não 
ser precisa a importância para atestar 
o seu valor. 

Aveiro, os 10$00 mensais prometi
dos pelo aumento do marido. Dez ve· 
zes mais por alma do Pai Américo. 
E uma migalhinha de 205 de um Jo· 
sé, de Lisboa. E o que vai dar ao De
pósito dos Clérigos. 

De Lisboa, outra vez, acessórios de 
barba e espelhos e porta-moedas e 
outras miudezas que farão as delícias 
dos que merecerem um prémio. :m 
duma loja a cuja porta passei os 7 
anos do liceu. 

Mais «hutter·oil> da Cárit.as. A fa_ 
rinha, a manteiga e o queijo é que 
estão a dar as últimas. E tem sido 
só aos domingos e festas! 

Cinquenta de «uma l\Iaria peca_ 
dora» e de Alcobaça, Casa Espanho· 
la e 20$ do Brasil e «a dose de Fe_ 
vereiro» do assi nant e 26.192 de 
Viseu. 

Mais SSOO «das economias duma 
visitante de 2 anos» e mil, com esta 
afirmação de amor conj ugal, que é 
outra causa de nossa alegria: 

«Foi com enorme satisfação que 
hoje me diriji ao correio para cum· 
prir um pedido de minha mulher. 
O pedido, foi o envio da importân_ 
eia indicada no vale. 

Agora pedimos a Deus que nos 
ajude para não ser esta a última ,·ez 
que possamos contribuir para 11 grnn· 
diosa Obra que Deus inspirou ao 
saudoso Padre Américo>. 

Mais as 10 toneladas de milho, tra
dição de há muitos anos. da F.~.P.T. 

Indo até ao Alentejo en
contramo-s em Benavila a pri
meira entregue também na 
festa de despedida da imagem 
de Nossa Senhora. E m Estre
moz está uma concluída e mais 
a subir. Em Amareleja dez 
quase prontas. Em Viana fo_ 
ram entregues pelo Natal no
ve e não seis. Vian111 leva a 
bandeira do Alentejo e vaí 
continuar até que to®s os 
seus mais necessitadoo tenham 
abrigo. 

Descendo até ao fundo va
mos encontrar seis muito ai
rosas e muito b()las em V i l .a 
Real de S.to António. Os noS
sos irmãos espanhois hão-de 
dar bom testemunhd de n6s. 

No Algarve aindai não está 
ateadO' este fogo. O Divino 
Espírito Santo há-de soprai: 
quando fôr a hora 1 

Já perto de Lisboa, em 
Alhos Vedros, há tudo para 
resolver o problema local : o 
Pároco, os industriais &e cor
tiça e os Pobres. Passámos e 
vimos boa vontade. Basta a 
união de todos e a obra faz...se. 

Em Parede vã o começar 
com mais quatro. As quatro 
primeiras de Oeiras estão a 
ficar prontas. Os Vicentinos 
de Cacém andam atarefados 
a tr abalhar e os de Alenquer 
do mesmo modo. 

A primeira de Ereira es
tá quase concluída. É a pri
meira do concelho de Carta
xo, mas dentro de p<YU.co tem.. 
Pll'' vai ser muitas. 

As três de S. Martinho do 
Porto estão só à espera que o 
Snr. Presidente mande faze11 
a ligação da água. É oferta 
da Câmara. 

Em Mira d' Aire esperam 
entregar mais seis na Páscoa 
e depois hão-de cuntinuar. 

Em Minde trabalham para 
começar. 

Chegámos a casa altas ho
ras da noite, cansados, mas 
alegres por tudo quanto vi
mos e que Deus vai operando. 
Louvado seja. 

Padre Horácio 
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